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Resumo: Este artigo teve por objetivo compreender a importância do estudo do modal infoviário 

na formação e capacitação de futuros gestores. Para atender a este objetivo, o trabalho foi 

baseado em (1) uma revisão da literatura e (2) aplicação de um questionário à uma amostra de 

graduandos da Universidade Federal de Pernambuco. Como resultado, observou-se um universo 

de possíveis utilizações do modal infoviário e o benefício do seu uso traz para a sociedade. Com a 

aplicação do questionário, constatou-se que, apesar dos estudantes próximos da conclusão da 

graduação apresentar maior conhecimento do que os demais, de modo geral, dos alunos 

demonstraram possuir um nível de conhecimento ainda insatisfatório sobre o modal infoviário. Por 

fim, o presente trabalho enfatiza a importância dos futuros gestores estarem devidamente 

preparados para atuar em uma sociedade global digital. 

Palavras-Chave: Infoviário; Inovação; Logística. 

Abstract: Virtual modal is the means of transporting intangible products that is being used in 

different ways and at different levels of business, with the objective of delivering products quickly, 

with less inventory at a reduced cost. The strategy is to promote unity in an environment composed 

of different structures, where the intention is to compete with greater flexibility in terms of 
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innovation. This article aimed to understand the importance of studying the virtual modal in the 

education and training of future managers. To meet this objective, the work was based on (1) a 

literature review and (2) application of a questionnaire to a sample of undergraduate students at 

the Federal University of Pernambuco. As a result, there was a universe of possible uses of the 

virtual modal and the benefit of its use brings to society. With the application of the questionnaire, 

it was found that, although students nearing completion of graduation present greater knowledge 

than the others, in general, the students demonstrated that they still have an unsatisfactory level of 

knowledge about the virtual modal. Finally, this work emphasizes the importance of future 

managers being properly prepared to act in a global digital society. 

Keywords: Infoviary; Innovation; Logistics. 

 

 

1. Introdução 

Logística é um dos pontos primordiais para pleno funcionamento do sistema de comércio 

global. A eficiência da logística associada aos setores tem grande impacto nas decisões de 

investimento das empresas de grande e pequeno porte, impactando na extensão, inovação e 

localização da geração de empregos ao redor do mundo (WORLD ECONOMIC FORUM, 2013). 

De acordo com o Conselho de Profissionais de Gestão da Cadeia de Suprimento (Council 

of Supply Chain Management Professionals – CSCMP) as atividades de gerenciamento logístico 

compreendem a gestão do transporte para frente e para trás, gerenciamento de frotas, depósitos, 

manejo de materiais, entrada de pedidos, projeto da rota logística, gestão de estoques, planejamento 

de fornecedores e demanda e gestão de provedores de serviços terceirizados (CSCMP, 2013). 

Ainda segundo o CSCMP, a função logística também abrange fontes de fornecimento e 

abastecimento, ações de planejamento e agendamento de produção, embalagem e montagem e 

serviço ao cliente, sendo todas essas atividades envolvidas em todos os níveis de planejamento e 

execução estratégica, operacional e tática; é notável como o gerenciamento logístico é uma função 

integradora que coordena e otimiza todas as atividades logísticas, assim como as integra com outras 

funções, incluindo marketing, vendas, fabricação, finanças e tecnologia da informação (SOARES et 

al., 2016). 

Contudo, ao passar dos anos, o progresso nos meios de comunicação e tecnologia 

proporcionou um novo meio de transporte, o infoviário. Esse meio de transportar os produtos e 

serviços eletronicamente, possibilitou aos envolvidos uma facilidade no que se refere a adquirir o 

que bem desejar sem precisar se locomover de onde está, precisando apenas de um smartphone, 

notebook, ou computador com acesso à internet (FRANÇA et al., 2018). O Modal Infoviário, ou 

virtual, que é o meio de transporte de produtos intangíveis que está sendo utilizado de diversas 

maneiras e em vários níveis de negócios, com o objetivo de entregar os produtos de forma rápida, 

com menor estoque a um custo reduzido. A estratégia é promover a união em um ambiente 

composto de diversas estruturas, onde o intuito é competir com maior flexibilidade de inovação 

(NOGUEIRA, 2018). 

Com a pandemia do COVID-19 houve uma mudança radical nos aspectos da vida humana 

e da sociedade global. Este novo ambiente estimulou a inovação que impacta significativamente a 

área de gerenciamento de informações e logística (SILVA, 2020). Barnes (2020) enfatizou que 

pesquisas em gerenciamento de informações pode favorecer de forma significativa para o 

desenvolvimento de modelos, estruturas, políticas e aplicativos para criar um ambiente pós COVID-

19 mais seguro. 
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Neste cenário, o mais novo meio de transporte, encarregado pela movimentação de 

produtos e serviços com a colaboração de processos inovadores e tecnologia da informática, é 

responsável pelo transporte de músicas, filmes, livros e correspondências de modo mais rápido, com 

estoque reduzido e custo significativamente menor. Esse tipo de modal ajuda de forma direta os 

outros meios de transportes, reduzindo a logística de pessoas e documentos impressos, fazendo com 

o que o custo de materiais físicos sejam menores, pois a impressão de livros ou gravação de Cds e 

pendrives não serão mais necessários (SILVA, 2018). 

O modal infoviário tornou-se um ótimo aliado dos sistemas de comunicação, que 

anteriormente eram realizados apenas via papéis para criar fluxos e armazenamento de informações 

e atualmente utilizam recursos oferecidos pela internet com maior segurança e rapidez (FRANÇA et 

al., 2018). Este tipo de modal é caracterizado pela interconexão de dados e sistemas que tem como 

principal objetivo desempenhar um nível mais alto de automação e elevar a eficiência na integração 

dos processos logísticos. A assistência deve procurar uma combinação de novos sensores 

inteligentes, informações e sistemas de bancos de dados com a capacidade de processar grandes 

quantidades de informações em tempo real (KUBÁČ, 2016). 

O novo ambiente gerado pelo COVID-19 promove um impacto significativo na área de 

gerenciamento de informações, levando em consideração que o desenvolvimento do espaço digital 

vai direcionar o caminho futuro da sociedade global a favor do benefício de todos (STEWART, 

2020). Mesmo diante das diversas atuações exercidas por sistemas de informações no cenário atual 

de combate a pandemia, o gerenciamento de informações possibilita uma oportunidade sem 

precedentes no desenvolvimento digital no pós-COVID em áreas como: Empregabilidade, 

educação, saúde, segurança, comércio eletrônico, economia, entretenimento, meio ambiente etc 

(BARNES, 2016). 

Sendo assim, a compreensão dos termos por parte dos discentes é primordial no decorrer 

da sua formação acadêmica. Contudo, essa é uma das preocupações dos educadores e profissionais 

da área, tendo em vista que uma compreensão equivocada dos termos pode resultar em uma 

formação deficiente (SILVA et al., 2020). Diante disto, se faz necessário qualificação de 

profissionais para atuar na sociedade global, desenvolvendo pesquisas, especializando-se na área 

abordada justifica a importância de um levantamento de dados ser direcionado a futuros gestores. 

Desta forma, o presente estudo tem o objetivo de compreender a importância do estudo do 

modal infoviário na formação e capacitação de futuros gestores. Buscou-se reunir conhecimentos 

necessários para responder ao seguinte problema da pesquisa: Qual a percepção de futuros gestores 

sobre a importância do modal infoviário?  

Para tanto, o artigo está estruturado em quatro seções além desta introdução. A secção 2 

traz uma breve fundamentação teórica e revisão da literatura acerca da logística e o modal 

infoviário. A secção 3 expõe os materiais e métodos do trabalho. A secção 4 apresenta e discute os 

resultados obtidos, cabendo à secção 5 as considerações finais do artigo. 

 

2. Revisão Sistemática da Literatura 

A revisão da literatura foi realizada utilizando o procedimento descrito no Quadro 1, 

baseando-se na metodologia apresentada por Morandi e Camargo (2015). 
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Quadro 1 - Procedimentos adotados para busca e seleção de publicações 

Procedimento Descrição 

Objetivo 

Para realização desse trabalho precedeu-se a um estudo da literatura 

disponível, buscando compreender os conceitos que servirão de suporte para a 

realização dessa pesquisa. 

Palavras-chave virtual logistic” AND “information 

Databases Portal Capes: Science Direct, Scopus e Emerald Insight 

Período de pesquisa janeiro de 2010 até março de 2020 

Tipos de publicação selecionados Artigos publicados em periódicos revisados por pares em inglês 

Número de publicações obtidas na 

pesquisa 

1314 (37 artigos na Emerald Insigth, 82 artigos na Scopus, e 1195 artigos na 

ScienceDirect) 

Critérios para seleção 
Texto está disponível completo gratuitamente, o artigo não ser repetido, o texto 

está relacionado ao tema da pesquisa. 

Total de publicações analisadas 98 artigos 

Fonte: As autoras (2021) 

Os artigos selecionados foram organizados, de acordo com seu país de origem, ano de 

publicação e tipo de estudo e área na qual o artigo foi elaborado.  

 

2.2 Análise dos artigos 

Quanto à distribuição dos trabalhos ao longo dos anos, conforme o Gráfico 1, houve um 

crescimento na produção de artigos. O avanço da tecnologia na área de transporte de informações 

ocorre na terceira onda da humanidade - a Era da Informação, a Era Virtual ou a Nova Era - que 

teve início nos anos 1950 e tem como horizonte o presente/futuro como se representasse uma 

preparação para que a humanidade tenha uma melhor qualidade de vida e de informações no século 

XXI. 

Gráfico 1 - Quantidade artigos por ano 

 
Fonte: As autoras (2021) 

 

No que se refere à origem dos artigos, verificou-se uma diversidade de países que 

colaboraram com a literatura na realização de estudos que esclareceram o modal infoviário. Vale 

enfatizar que foi considerado o país do autor principal. No Gráfico 1 constata-se que os países com 

maiores números de artigos produzidos na área foram: Alemanha, China e Polônia. 
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Gráfico 1 - Distribuição geográfica da quantidade de estudos por países   

 
Fonte: As autoras (2021) 

 

Os autores foram classificados em relação ao seu escopo principal (Tabela 1), que foi 

dividida em: 

 Pesquisa - são os artigos que têm como objetivo a descoberta de novos conhecimentos na 

área estudada;  

 Avaliação - são artigos que têm como objetivo a apreciação de uma determinada atividade, 

na qual se utiliza a logística da informação para obter respostas e,  

 Resolução de problemas - são aqueles que têm como finalidade encontrar uma solução para 

uma determinada dificuldade, esse artigo, então, tem como objetivo auxiliar na tomada de 

decisão 

Tabela 1 - Escopo principal dos artigos analisados 

Classificação Autores Quantidade 

Pesquisa 

Accorsi et al (2017); Alves Junior et al (2013); Ashokkumar et al (2015); Atta et al 

(2018); Balan (2018); Barreto, Amaral e Pereira (2017); Bauernhansl et al (2018); 

Bauernhansl et al (2018); Berger et al (2019); Borstell e Reggelin (2019); Bouzembrak 

et al (2019); Buckova et al (2019); Bzdok e Yeo (2017); Cenigs e Sukalova (2015); 

Chan e Comes (2014); Cohen et al (2016); Corn et al (2019); Dachyar et al (2019); 

Eckhardt e Rantala (2012); Edirisinghe (2018);  Fleisher et al (2015); Furmann et al 

(2017); Gasova et al (2017); Gaviria, Arango e Valencia (2015); Giusti et al (2019); 

Glova et al (2014); Gołda, Kampa e Paprocka (2016); Golinska (2013); Gronau, 

Ullrich e Teichmann (2017); Hanell et al (2019); Harris, Wang e Wang (2015); Hasan 

et al (2019); Henzel e Herzwurm (2018); Hofmann et al (2017); Hong e Mao (2018); 

Illmer e Vielhaber (2018); Jurgens et al (2018); Kang, Zhong e Xu (2019); Karakostas 

(2013); Kibria et al (2015); Koivisto e Hamari (2019); Korczak e Kijewska (2018); 

Kruger e Borsato (2019); Kutin et al (2016); Landherr et al (2016); Lin et al (2011); 

Liu (2011); Liu e Hong (2016); Lofti et al (2013); Lutters e Damgrave (2019); Lyapin 

et al (2019); Mehami et al (2018); Montoya-Torres e Ortiz-Vargas (2014); 

Jonnalagedda (2011); Oussous et al (2018); Reuter e Brambring (2016); Sanchis et al 

(2019); Schilp et al (2019); Shafiq et al (2015); Silva et al (2019); Smith et al (2018); 

Tetik et al (2019); Torbacki e Kijewska (2019); Tvenge e Martinsen (2018); Uhlemann 

(2017); Verdouw et al (2013); Wang e Wang (2015); Wang et al (2017); Wang et al 

(2020); Willems et al (2019); Yu e Zhou (2019); Zhang e Seymour (2014); Zhong et al 

(2017); Zhou e Qi (2013) 

74 

Avaliação 
Azimi et al (2019); Colledani et al (2016); Ebbers e Wijngaert (2020); Fazli et al 

(2014); Horvat et al (2018); Li et al (2018); Mubarok et al (2018); Oleynikova e 

Zorkin (2016); Oughton et al (2018); Temesvári et al (2019); Zheng et al (2019) 

11 

Resolução de 

Problemas 

Feng et al (2016); Gwangwava et al (2019); Harjes e Scholz-Reiter (2014); Mirzaeifar 

et al (2017); Nowicka (2014); Passeto et al (2019); Rakhmasari e Anwar (2018); Rui, 

Xirong e Fang (2012); Rumson e Hallett (2019); Saadeh et al (2020); Walzel e Keddis 

(2016); Zahaf e Gargouri (2014); Ziakopoulos et al (2019) 

13 

Fonte: As autoras (2021) 
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Como mostra a Tabela 1, a maioria dos artigos foi classificada como pesquisa (75%). Isso 

ocorrer, pois, como a logística da informação é um assunto ainda recente na literatura, mesmo sendo 

utilizado há bastante tempo, a predominância dos artigos tem como finalidade ampliar os 

conhecimentos nessa área. 

Ao que se refere à área de aplicação dos estudos, essa revisão mostrou uma diversidade de 

assuntos relacionados à área de logística da informação. Manufatura, internet das coisas e indústria 

4.0 foram os assuntos encontrados com maior quantidade de artigos na área estudada como se pode 

ver na Tabela 2. 

Tabela 2 - Quantidade de artigos por assunto principal abordado 

Área de pesquisa Autores Quantidade 

Análise de Risco Alves Junior et al (2013); Lin et al (2011) 2 

Big Data 
Bzdok e Yeo (2017); Li et al (2018); Yu e Zhou (2019); Oussous et al 

(2018) 
4 

Comércio Liu e Hong (2016); Oleynikova e Zorkin (2016); Hanell et al (2019) 3 

Comunicação 
Temesvári et al (2019); Ebbers e Wijngaert (2020); Oughton et al 

(2018) 
3 

Construção Civil 
Edirisinghe (2018); Mirzaeifar et al (2017); Tetik et al (2019); Fazli et 

al (2014); Passeto et al (2019) 
5 

Desenvolvimento 

Urbano 

Ziakopoulos et al (2019); Atta et al (2018); Korczak e Kijewska 

(2018); Nowicka (2014); Zahaf e Gargouri (2014) 
5 

Educação Gaviria, Arango e Valencia (2015); Hofmann et al (2017) 2 

Feedback Cohen et al (2016) 1 

Gamificação Koivisto e Hamari (2019) 1 

Indústria 4.0 

Uhlemann (2017); Gasova et al (2017); Jurgens et al (2018); Smith et 

al (2018); Tvenge e Martinsen (2018); Mehami et al (2018); Shafiq et 

al (2015); Furmann et al (2017); Torbacki e Kijewska (2019); Barreto, 

Amaral e Pereira (2017) 

10 

Internet das Coisas 

Gronau, Ullrich e Teichmann (2017); Hasan et al (2019); Zheng et al 

(2019); Dachyar et al (2019); Accorsi et al (2017); Bouzembrak et al 

(2019); Karakostas (2013); Glova et al (2014); Zhong et al (2017); 

Kibria et al (2015); Gwangwava et al (2019); Corn et al (2019) 

12 

Manufatura 

Borstell e Reggelin (2019); Illmer e Vielhaber (2018); Henzel e 

Herzwurm (2018); Landherr et al (2016); Berger et al (2019); 

Bauernhansl et al (2018); Reuter e Brambring (2016); Walzel e Keddis 

(2016); Schilp et al (2019); Horvat et al (2018); Kruger e Borsato 

(2019); Silva et al (2019); Hong e Mao (2018); Zhou e Qi (2013); Rui, 

Xirong e Fang (2012); Liu (2011); Kang, Zhong e Xu (2019); 

Montoya-Torres e Ortiz-Vargas (2014); Buckova et al (2019); Sanchis 

et al (2019); Lutters e Damgrave (2019); Rakhmasari e Anwar (2018); 

Giusti et al (2019); Colledani et al (2016); Lofti et al (2013); Mubarok 

et al (2018); Verdouw et al (2013); Gołda, Kampa e Paprocka (2016); 

Kutin et al (2016); Wang et al (2017); Wang e Wang (2015);  

32 

Medicina 
Saadeh et al (2020); Fleisher et al (2015); Azimi et al (2019); Zhang e 

Seymour (2014); Willems et al (2019);  
5 

Meio Ambiente Chan e Comes (2014); Rumson e Hallett (2019) 2 

Realidade Aumentada Rumson e Hallett (2019); Wang et al (2020) 2 

Sistema de 

Informações 
Bauernhansl et al (2018); Jonnalagedda (2011) 2 

Sustentabilidade Cenigs e Sukalova (2015) 1 

Transporte Multimodal 

Harjes e Scholz-Reiter (2014); Eckhardt e Rantala (2012); 

Ashokkumar et al (2015); Feng et al (2016); Golinska (2013); Harris, 

Wang e Wang (2015); Balan (2018); Lyapin et al (2019) 

8 

Fonte: As autoras (2021) 
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Essa diversidade de temáticas encontradas na literatura enfatiza a importância do modal 

infoviário e fortalece o quão abrangente e relevante o transporte de informações é para todos os 

setores econômicos. Na pesquisa destacou-se a presença da Internet das Coisas em uma grande 

quantidade de estudos. Para Singh et al. (2020), Internet das Coisas (IoT) é um sistema de 

dispositivos, operações interconectadas, em sintonia com todos os elementos da rede, como: 

Hardware, software, conectividade da rede e qualquer outro meio eletrônico, apoiando na alteração 

e coleta de dados. 

 

2.2 Questões de pesquisa 

Para aprofundar a análise dos artigos, três perguntas de pesquisa foram formuladas: 

 Questão 1 (Q1): O que a literatura recente dispõe em termos de uso e descobertas em 

relação ao modal infoviário?  

 Questão 2 (Q2): Quais são as principais áreas de interesse dos pesquisadores que buscam 

conhecimentos sobre a utilização da logística de informação?  

 Questão 3 (Q3): Quais são as principais lacunas existentes na literatura observada a 

respeito da temática do modal infoviário? 

As respostas a esses questionamentos são essenciais para ampliar o conhecimento sobre a 

abordagem do tema na atual literatura. 

A questão 1, verificou-se que o modal infoviário abrange várias áreas, os autores 

esclarecem quão necessário é que as empresas sejam essencialmente inovadoras na área de 

tecnologia da informação e comunicação. A coleta de informações relevantes em atividades de 

inovações é considerada ação fundamental para a sobrevivência das empresas no mercado 

competitivo.  

Em relação a Q2, constata-se (Quadro 2) que há uma prioridade dos autores na abordagem 

sobre o modal infoviário no setor de manufatura. Este fato é explicado pela evolução de sistemas de 

informações na manufatura ao longo dos anos, o que também justifica a maioria dos artigos terem 

finalidade de pesquisa. Após a Manufatura, também se destaca a quantidade de artigos 

desenvolvidos nas áreas de internet das coisas, indústria 4.0 e big data todas relacionadas ao setor 

industrial. A pesquisa esforça-se para distinguir importantes aspectos para a indústria com o intuito 

de resolver problemas que só ocorrem na manufatura. Como uma conexão forte do físico, do 

serviço e do mundo digital para melhorar a qualidade da informação necessária para o 

planejamento, otimização e operação dos sistemas industriais (LANDHERR et al., 2016).  

A área de construção civil também se destacou com a presença de artigos que utilizam o 

modal infoviário com a finalidade de melhorar o desempenho da gestão de operações da construção 

civil. Tetik et al. (2019,) explicaram sobre uma nova execução na gestão de projetos que emprega 

controle digital nas operações de construção e manufatura. Já Passeto et al. (2020) analisou um 

estudo de caso de um projeto integrado de ferrovias que emprega um sistema de gestão de 

informações integrado que possibilita redução e controle de custos, crescimento da conscientização 

para dados, disponibilidade de informações de projeto e usabilidade em cada fase do ciclo de vida 

da infraestrutura. 

Quanto ao transporte intermodal, pode-se enfatizar o estudo de Harris et al. (2013) que 

destacou o papel das tecnologias de informação e comunicação no transporte intermodal, bem como 

uma análise de como a utilização inovadora de desenvolvimentos tecnológicos recentes podem 

resultar em uma rede de transporte de carga mais integrada. Enquanto Balan (2018) observou as 

tecnologias avançadas de informação e comunicação (TICs) aplicadas em transportes marítimos de 

carga, para aumentar a eficiência do transporte. Outras áreas com menos de 4 artigos também foram 

observadas. Importante ressaltar que a utilização do modal infoviário se expande em inúmeras áreas 

diferentes e sua utilização se adapta de acordo com a necessidade dos problemas. 
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Por fim, na Q3, observou-se que mesmo com um número significativo de artigos que 

tratavam sobre o tema, ainda existem questionamentos que não foram exaustivamente explorados 

na literatura. Dentre eles podem-se destacar estudos voltados à: 

 Consolidação do conceito de “modal infoviário” para se referir ao transporte do fluxo de 

informações; 

 Discussões aprofundadas sobre a importância das infovias como modalidade de transporte; 

 Diagnostico do conhecimento sobre o tema por gestores e estudantes; 

 Utilização do modal infoviário para solucionar problemas sociais; 

 Desenvolvimento de mecanismos que garantam o acesso ao modal infoviário pela sociedade 

em geral; 

 A utilização do modal infoviário no setor público, como meio viabilizador do 

assistencialismo à população.  

Dentre estas lacunas, este artigo se propõe a estudar e discutir mais sobre os 

conhecimentos dos futuros gestores sobre o modal infoviário e o impacto na sua formação 

acadêmica. 

 

3. Materiais e Métodos 

Em relação aos seus objetivos, esta pesquisa é classificada como exploratória e descritiva. 

Segundo Malhotra (2001), a pesquisa exploratória é utilizada em situações onde é preciso 

estabelecer o problema com maior precisão e busca informar e definir a natureza de um problema 

fornecendo mais informações que podem ser adquiridas para a realização de futuras pesquisas 

conclusivas. Já a pesquisa descritiva tem objetivo de descrever as características de uma 

determinada população, sendo mais evidentes em pesquisas que utilizam técnicas padronizadas de 

coleta de dados (GIL, 1999).  

Em relação aos procedimentos técnicos utilizados, esta pesquisa é classificada como 

levantamento e pesquisa bibliográfica. Como pesquisa bibliográfica, pois foi desenvolvida com 

base em material de fonte secundária, constituído principalmente de artigos científicos. Como 

levantamento, pois foi realizado um questionamento direto as pessoas cujo comportamento se 

deseja conhecer através de um questionário estruturado.  

Segundo Parasuraman (1991), um questionário é um conjunto de questões, elaboradas para 

originar dados fundamentais para alcançar objetivos de um projeto de pesquisa. O processo de 

elaboração de um questionário é primordial para que os dados coletados atendam às necessidades 

do processo de análise (MOYSÉS; MOORI, 2007).  

Por causa da atual situação de isolamento social provocado pelo Covid 19, foi inviável 

realizar as entrevistas presencialmente. Em consequência disso, utilizou-se os recursos disponíveis 

da internet para desenvolver um questionário exclusivamente online, ou seja, meio infoviário, que 

foi enviado através de um link do Google Forms. 

Sendo assim, o instrumento de coleta de dados foi um questionário de auto administração, 

no qual os respondentes administram onde, quando e como as perguntas são respondidas a partir de 

links enviados pelo pesquisador. Construiu-se um questionário composto por 16 perguntas, 04 

perguntas para traçar-se o perfil dos respondentes, 11 perguntas fechadas para analisar-se a 

percepção dos estudantes em relação ao modal infoviário, assim como também seu conhecimento 

em relação ao assunto e a última questão aberta com a finalidade de avaliar o desempenho dos 

alunos quando se trata de solucionar problemas utilizando o modal infoviário. 

A população alvo deste trabalho foi alunos com matrículas ativas no curso de Graduação 

em Engenharia de Produção na UFPE, do Campus Caruaru, no primeiro semestre do ano de 2020. 

O curso foi escolhido por conveniência e relação com o tema deste artigo. Levando em 
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consideração que a população de alunos neste período era de 350 alunos regularmente matriculados, 

é possível calcular o tamanho necessário de uma amostra considerando uma população finita pela 

Equação 1 (YAMANE, 1967). 

𝒏 =  
𝑵

[ 𝟏 + 𝑵 (𝒆)𝟐 ]
                (1) 

 

Admitindo uma margem de erro de 8%, tem-se um tamanho de amostra de 109 

questionários. Dos 200 questionários enviados obteve-se um retorno de 113 questionários 

respondidos entre o dia 16 de junho a 16 de julho de 2020, o que corresponde ao tamanho 

necessário de uma amostra. 

 

4. Resultados 

Este trabalho analisa a importância do estudo do modal infoviário na formação e 

capacitação de futuros gestores. Nesta secção será abordado a caracterização dos respondentes e 

avaliação do conhecimento sobre o modal infoviário. 

4.1. Caracterização dos respondentes 

Foram entrevistados alunos de todos os períodos do curso, a maioria desses respondentes 

foi classificada como “desblocados”, ou seja, sem periodização, que correspondem aos alunos que 

estão matriculados em disciplinas que não pertencem ao seu período regular ou alunos que 

ultrapassaram o tempo regular do curso, conforme apresentado no Gráfico 3. 

 

Gráfico 2 - Classificação por periodização 

 
Fonte: As autoras (2021) 

 

Dos 113 questionários respondidos, foi observado que 53,1% dos respondentes são do 

gênero feminino e 46,9% do gênero masculino. A faixa etária dos respondentes variou de 17 anos a 

41 anos, porém no Gráfico 4 pode-se observar que a maior parte dos alunos têm entre 22 a 26 anos. 
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Gráfico 4 - Faixa etária dos respondentes 

 
Fonte: As autoras (2021) 

 

4.2 Avaliação do conhecimento sobre o modal infoviário 

De acordo com as respostas obtidas no questionário, 38,1% dos alunos afirmaram que não 

possuíam nenhum conhecimento sobre o assunto, 61,9% avaliaram seu conhecimento como 

mediano e nenhum dos respondentes afirmou que tinham um nível elevado de conhecimento ou 

dominavam o assunto. O Gráfico 5 mostra essa avaliação por sexo, onde o sexo feminino auto 

avaliou o seu conhecimento maior do que o masculino. 

 

Gráfico 5 - Avaliação Autoconhecimento sobre Modal Infoviário 

 
Fonte: As autoras (2021) 

 

Notou-se que, 43 pessoas que afirmaram não possuir nenhum conhecimento sobre o assunto, 

55% são homens. Enquanto, das 70 pessoas que afirmaram ter algum tipo de conhecimento sobre o 

assunto, 58% são mulheres. 

Os alunos, também, foram questionados em relação à fonte de informação que utilizavam, 

durante a pandemia. Como apresentado no Gráfico 6, a maioria dos respondentes marcou a opção 

“redes sociais” (instagram, facebook, twitter, etc.) como sua principal fonte de busca de 

informações sobre a pandemia. A maior parte dos respondentes afirmou que se importa com a 

veracidade das informações. Vale salientar, que analisando aqueles que responderam não se 

importam com a veracidade dessas informações, 70% buscam informações em redes sociais e 30% 
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assistem apenas telejornais. Enquanto, 45% dos respondentes que afirmaram se se importar buscam 

artigos científicos para se informar. 

Gráfico 6 - Fonte de Informação 

 
Fonte: As autoras (2021) 

No Gráfico 7, apresenta opinião dos alunos no que se refere a verificar a 

segurança/veracidade das informações obtidas pelos meios selecionados na pergunta anterior. Mais 

da metade dos respondentes afirmou que se importa com a veracidade das informações. É 

importante enfatizar que analisando aqueles que responderam não se importam com a veracidade 

dessas informações, 70% buscam informações em redes sociais e 30% assistem apenas telejornais. 

Enquanto, 45% dos respondentes que afirmaram se se importar buscam artigos científicos para se 

informar. 

 

Gráfico 7 - Segurança das informações 

 
Fonte: As autoras (2021) 

 

Devido a globalização, a internet se tornou um recurso revolucionário utilizado para 

diversos fins. Pensando nisso, a questão número nove questionou os alunos sobre os principais 

recursos que eles utilizam ao acessar a internet na sua rotina, com mais frequência. No Gráfico 8, 

observa-se que 32% dos alunos acessam redes sociais como principal finalidade na utilização da 

internet. 
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Gráfico 8 - Utilização da Internet 

 
Fonte: As autoras (2021) 

 

No Gráfico 9 é apresentada a relação do perfil das pessoas que afirmaram não possuir 

conhecimento sobre o tema, concluiu-se que cerca de 57% dos alunos estão cursando entre o 1º 

período e 3º período, atualmente. Assim como 42%, são alunos cursando entre 4º período a 7º 

período, 33% são alunos entre 8º período a 10º período e 28% alunos foram alunos “desblocados” 

ou sem periodização. 

 

Gráfico 9 - Comparação da autoavaliação de acordo com os períodos dos alunos 

 
Fonte: As autoras (2021) 

 

A questão número 5 do questionário teve por objetivo avaliar o conhecimento dos alunos, a 

partir de afirmações que foram analisadas como verdadeira ou falsa pelos estudantes, como 

mostrado no Quadro 2. 
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Quadro 2 - Afirmações da Questão 5 

Afirmação Resposta 

Esperada 

Justificativa 

Modal infoviário é apenas aquele que ocorre 

com a utilização da internet. 
FALSO 

Modal infoviário se caracteriza pelo transporte 

de informações e seu veículo pode ser por 

diversos meios (BUENO et al, 2008). 

Modal infoviário é aquele que faz uso de Data 

Science. 
VERDADEIRO Data Science é o estudo da extração de 

conhecimento através de dados (AGARWAL; 

DHAR, 2014).  

O modal infoviário pode substituir ou agregar 

valor aos demais modais. 
VERDADEIRO 

O modal infoviário atende a necessidade do 

consumidor substituindo ou agregando valor a 

outro modal (BUENO et al, 2008). 

Modal infoviário é um novo meio que 

transporta produtos físicos, de forma mais 

rápida, com menos estoque a um custo menor. 

FALSO 
Modal infoviário é um meio que transporta 

produtos não físicos (NOGUEIRA, 2018). 

O primeiro desafio do SIG e Big Data durante 

uma pandemia é a contabilização e divulgação 

do número de casos. 

FALSO 
O primeiro desafio da SIG e Big Data é a 

construção de um sistema de informações 

(ZHOU et al, 2020).  

O modal infoviário pode ser utilizado nas 

seguintes áreas: Saúde, Construção civil, 

Sustentabilidade, Manufatura e Comércio. 

VERDADEIRO 
O modal infoviário é utilizado em diversas áreas, 

se adaptando de acordo com a necessidade das 

atividades (KUBAC, 2016). 

Indústria 4.0 é um conceito que engloba 

automação e tecnologia da informação, que 

tem como pilares: Internet das Coisas, Big 

Data, Inteligência Artificial, Segurança e 

Computação em Nuvem. 

VERDADEIRO 

A Indústria 4.0 é a integração dos processos 

operacionais com as tecnologias que fornecem 

benefícios operacionais, econômicos e 

ambientais (AMJAD, 2020). 

Fonte: As autoras (2021) 

Quando questionados sobre conceitos referentes ao sistema infoviário, uma média de 46% 

acertou sobre conceitos referentes ao tema e 8% de média erraram. Além disso, em média de 33% 

não quis responder, consideraram-se, então, como respostas indefinidas. Das 05 afirmações 

presentes no questionário, a afirmação com maior número de erros refere-se aos desafios 

enfrentados pelo Sistema de Informação Geográfica e Big data durante a pandemia. Enquanto a 

pergunta com maior número de acertos, explana sobre o conceito da Indústria 4.0, assim como seus 

pilares, conforme mostra o Gráfico 10. 

Gráfico 10 - Respostas da questão de afirmações verdadeiras ou falsas 

 
Fonte: As autoras (2021) 
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Conclui-se que apesar da maioria dos alunos terem obtido êxito nas respostas, uma 

considerável parcela da amostra se absteve ao responder essas questões. Isso apronta potencial 

insegurança nos conceitos. Durante a aplicação do questionário, os estudantes foram questionados 

sobre como eles classificavam a importância do modal infoviário na prevenção, controle e 

tratamento do COVID-19. A pergunta oferecia tais opções: Muito importante, importante, neutro, 

pouco importante e irrelevante. Dos 113 respondentes, 55% classificou a importância do modal 

como muito importante, 31% como importante, 11% neutro e apenas 0,9% como não importante. 

A última pergunta do questionário tinha como finalidade avaliar a percepção dos alunos em 

relação a utilização do modal infoviário na resolução de problemas. A questão solicitou que os 

alunos citassem soluções que utilizam gerenciamento de informações que possam auxiliar na 

prevenção, controle e tratamento do COVID-19. Como a questão era aberta, os alunos puderam 

expor suas opiniões, descrevendo as soluções. Contudo, apenas 26% dos alunos responderam as 

questões, 74% deixaram o campo de resposta em branco. 

Na questão discursiva, os alunos citaram diversas soluções que utilizam gerenciamento de 

informação na prevenção, controle e tratamento do COVID-19, conforme mostrado no Gráfico 11. 

  

Gráfico 11 - Soluções citadas na questão discursiva 

 
Fonte: As autoras (2021) 

 

Dentre as soluções citadas destaca-se a divulgação de medidas preventiva para a população 

para combater a propagação do vírus, comunicação Governo versus População, em relação a 

número de casos, mortes, medidas preventivas e situação atual da pandemia; contabilização do 

número de casos das regiões, utilização de Big Data, armazenamento de dados para elaboração de 

metodologias e tomada de decisões e utilização do home office, atividades profissionais que estão 

sendo executadas remotamente, evitando contato físico e propagação do vírus. 

 

5. Conclusão 

A expansão e consolidação do modal virtual como meio de transporte e negócios é um fato 

inevitável e irreversível. O contexto da pandemia pode evidenciar a importância da gestão da 

informação na resolução de problemas, assim como na prevenção e tratamento de doenças. Deste 

modo, o presente trabalho buscou avaliar como os futuros gestores (graduandos em engenharia de 

produção) percebem a importância do modal infoviário. 
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A Revisão Sistemática de Literatura realizada teve o intuito de trazer informações gerais 

sobre a importância do modal infoviário, bem como a sua abrangência sendo utilizado em várias 

áreas distintas. As três questões centrais ajudaram na seleção dos estudos, definindo o caminho a ser 

percorrido no trabalho. Destaca-se o crescimento da quantidade de trabalhos sobre o assunto com a 

evolução dos anos e a variação de áreas que o modal infoviário pode ser implementado.  

As perguntas do questionário permitiram uma visão maior da percepção dos graduandos, 

onde foi possível concluir que o conhecimento dos estudantes sobre o tema não é satisfatório. O 

questionário aplicado também permitiu abranger a visão dos estudantes sobre o modal infoviário, 

despertando curiosidade e interesse sobre o tema.  

Com as pesquisas abordadas neste contexto, é notada a importância do conhecimento do 

modal infoviário nas áreas de bens e serviços e que embora as áreas tenham objetivos diferentes, se 

os fundamentos de logísticas estiverem enraizados, é possível estruturar todos os processos com 

uma excelente qualidade. É notável os avanços logísticos e como estão entrelaçados dentro da 

administração e tecnologia da informação, onde em uma projeção não tão distante será possível ver 

todas as empresas trabalhando em um mix de serviços e produtos. Com ferramentas como o ERP 

(Enterprise Production Systems) e WMS (Warehouse Management Systems), que podem ser 

aplicadas em ambos os andamentos, seja em bens como serviços. 

Como limitação deste trabalho tem-se a concentração da amostra em apenas um curso de 

graduação. Contudo, há outros cursos formadores de gestores como, por exemplo, Administração, 

que não foi estudado neste artigo. Sendo assim, como trabalho futuro recomenda-se o estudo de 

outros cursos de graduação para inferir se a compreensão sobre o tema é similar. 
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